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Resumo:O texto pretende revisitar e sinalizar alguns problemas que se colocam ao campo da avaliação 
educacional. Tendo em conta o ensino não superior, o autor faz a crítica à excessiva centralidade da 
avaliação dos alunos, à qual tem vindo a subordinar-se (frequentemente de forma contraditória e com 
consequências muito discutíveis) a avaliação institucional das escolas, a avaliação do desempenho 

para a necessidade de constituir como objeto de estudo as conexões e interações entre as diferentes 
formas de avaliação, o artigo também coloca em causa as chamadas políticas de responsabilização, 
e sublinha, em consequência disso, ser urgente pensar em formas alternativas de accountability.

Palavras-chave: Avaliações. Políticas de avaliação. Accountability.

other issues, the author criticizes the excessive centrality of non-higher education student assess-
ment. This fact has a questionable impact on the evaluation policies, on the institutional evaluation 

paper also questions the so-called blame policies, arguing that it is crucial to consider alternative 
forms (and practices) of accountability.
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-
verei dizem respeito essencialmente ao ensino não superior. É neste âmbito 
que passarei a convocar, de uma forma sucinta, mas mais sistematizada, o 
que foram alguns dos tópicos sobre avaliação educacional que apresentei 
anteriormente de forma menos formal e mais dialógica, ainda que mantendo 
aqui uma intencionalidade tendencialmente ensaística1.

Numa época em que, por razões diversas, a avaliação das aprendizagens, 
a avaliação institucional das escolas, a avaliação do desempenho docente e 
a própria avaliação de políticas coexistem nos sistemas educativos, torna-se 

de analisar criticamente a excessiva centralidade da avaliação dos alunos, 
à qual todas as outras avaliações parecem subordinar-se ou referenciar-se. 

Observo ainda, de passagem, que o debate a favor de uma ciência da 
avaliação (ou uma transdisciplina da avaliação) versus a assunção da ava-
liação como um campo (no sentido sociológico), apesar de ser alimentado 
por perspetivas e argumentos diferenciados, converge na preocupação de 
reforçar a dignidade da avaliação e da correspondente complexidade das suas 
teorias e metodologias – em clara oposição com a profundamente redutora e 
conservadora avaliocracia neopositivista, hoje dominante. 

estudo as conexões e interações entre as diferentes formas de avaliação, e 
ponho em causa as chamadas políticas de responsabilização, sublinhando, 
em consequência disso, ser urgente pensar em formas alternativas de ac-

countability. 

O CAMPO DA AVALIAÇÃO

A avaliação educacional é um campo complexo que inclui, entre outras 

e professores), a avaliação institucional das escolas, a avaliação dos sistemas 
ou subsistemas educativos, a avaliação de projetos e programas, e a própria 

1

de agradecimento a todas as pessoas que me proporcionaram esta oportunidade, salientando de forma 

de interação humana e de enriquecimento teórico e metodológico. Também pude contar com o apoio do 
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avaliação de políticas. A avaliação dos alunos é, portanto, apenas uma dimensão 
do vasto campo da avaliação educacional2.

Numa acepção lata, a avaliação dos alunos (também designada avaliação 
pedagógica ou avaliação das aprendizagens), sobretudo quando é desenvol-
vida no âmbito dos processos de escolarização formal, em torno dos quais 

relativamente longa, que remonta, pelo menos, à época dos exames realizados 
na universidade medieval. Nessa mesma história, onde é possível reconhecer 
etapas e processos distintos em termos teórico-conceptuais e metodológicos 
(certamente nunca indiferentes às conjunturas sociais e políticas e à própria 

-
culo, a proposta de criação e desenvolvimento de uma docimologia, enquanto 
ciência dos exames, de pendor experimental, quantitativista e psicologizante3. 

A docimologia, apesar do relativo anacronismo da designação, não deixa de 

a ser hoje o debate em torno da possibilidade de a avaliação se constituir como 
transdisciplina)4. Mas, neste 

e metodologias de avaliação, mais avançadas e complexas, bem como sobre 
as dimensões concetuais, éticas e políticas que as contextualizam ou que delas 
decorrem. 

-
conservadoras se situem nos antípodas das teorias da avaliação epistemologi-

décadas mais recentes, têm recuperado as velhas fórmulas dos exames nacionais, 
ainda que atualizadas em aspetos técnico-metodológicos e concretizadas atra-

2 avaliação educacional como o conjunto de todas as formas de avaliação disponíveis no 
campo da educação. A este propósito, ver Afonso (2010a). 

dos examinadores e dos examinados”. Todavia, o que parece estar hoje em maior evidência é a Teoria 

psicometria” (ver, por exemplo, 

4 
como transdisciplina
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do que em épocas passadas. E são também essas políticas que continuam a 
remeter a avaliação, em geral, e os testes em larga escala, em particular, para 
um lugar instrumental ao serviço de certas visões e crenças ideológicas que 

certas dimensões e processos de aprendizagem.
avaliocracia

de interação pedagógica (como as salas de aula), mas também as organizações 
educativas (e não educativas), os sistemas de ensino e a própria administração 

-
cionais, subnacionais e municipais), os quais, de forma crescente, passaram a 
agir em congruência com a ideologia avaliativa hegemónica. 

Todavia, após o predomínio daquela que pode ser considerada a primeira 

avaliação só são, hoje em dia, compreensíveis se forem analisadas as interse-
ções (e mesmo contradições) entre as avaliações (relativamente autónomas) ao 
nível nacional e as avaliações e orientações a que muitos Estados aderem ou se 
vinculam em decorrência de serem membros de (ou terem relações de proximi-

principais think tanks das políticas educativas a nível mundial, mesmo não sendo 

atribuídos, programas como o Programme for International Student Assessment 
- PISA  incorporam frequentemente novos aperfeiçoamentos metodológicos, e 
abrem-se a uma maior diversidade de dimensões, que parecem distingui-los de 
muitos dos testes comparativos em larga escala, de âmbito nacional.

a história da avaliação continua também a fazer-se noutros sentidos. E não ape-
nas em relação aos alunos, mas também, e cada vez mais, em relação a outros 
atores educativos, contextos, programas, projetos, níveis de ensino e políticas, 

na problematização das questões políticas e éticas que lhe dão fundamento5. 

entre muitos outros aspetos, não perder de vista (ou não naturalizar) a forma 

5  A presença e interação destes fatores e dimensões traduz bem algumas das caraterísticas do campo da 
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reducionista como ocorre a receção de determinadas políticas, ou como se 
processa a interpretação, a reprodução ou a recontextualização das mesmas. 
Esta precaução é sobretudo importante num campo claramente saturado de 
avaliações (dos alunos, dos professores, das escolas, dos sistemas de ensino, 
dos projetos, dos programas e das próprias políticas educacionais). Nessa pro-
blematização incluem-se, naturalmente, os modelos, formas ou dispositivos 

concretização no campo escolar (tal como em diferentes contextos sociais e 
organizacionais). E é essa mesma problematização que pode contribuir para 
aprofundar criticamente (e constituir como problema e objeto de pesquisa) as 

tensões  e contradições, que se desenvolvem ou podem desenvolver, de modo 
intencional ou não intencional, entre os diferentes modelos, formas ou dispo-
sitivos de avaliação que vigoram num determinado sistema de ensino ou que 
são impostos por uma determinada política educativa . 

A DISCUTÍVEL DOMINÂNCIA DA AVALIAÇÃO EXTERNA  
DOS ALUNOS

Para ilustrar as centralidades e periferias das diferentes avaliações, pode 
convocar-se precisamente o caso da avaliação externa das aprendizagens dos 
alunos do ensino não superior. Indiferente às relações e interseções que sem-

estas e a avaliação das próprias políticas educacionais, a avaliação externa das 
aprendizagens dos alunos parece estar a ser assumida, de forma exagerada e 

Qui dit tensions dit pluralités ou, pour le moins, dualités. Tensions entre 
développement et contrôle, tensions entre implications locales et nationales, tensions entre individu, 
groupes d’intérêt et société, tensions entre micro, méso et macro […] les tensions sont sources 

Quelques-uns ont pris le contre-pied, à savoir traiter la tension comme pouvant être productive, source 

” (

As in other OECD 
countries, the different components of evaluation and assessment have developed independently of 
each other over time and there is currently no policy document on the overall framework for evaluation 
and assessment in Portugal. At the national level, there are provisions for student assessment, school 
evaluation, teacher appraisal and system evaluation, but these are not explicitly integrated or aligned. 
The existing framework is not perceived as a coherent whole and it does not visibly connect all the 
different components
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âmbito do ensino não superior, à qual todas as outras se subordinam ou (supos-

ditam, frequentemente, os parâmetros relativamente aos quais se referencia a 
avaliação dos professores, a avaliação das escolas e, até mesmo, de uma forma 

políticas educacionais. 

pelas orientações ou pressões de organizações internacionais e supranacionais) 
que os resultados dos alunos, medidos através de provas externas e testes es-

-
sentativa), sejam o foco principal para avaliar o funcionamento dos sistemas 
educativos e as políticas educacionais, uma vez que, desta forma, podem ser 

governação pelos números 
e pelas evidências 

imposição de lógicas de accountability

-
sabilidade dos atores, dos gestores escolares e das organizações educativas.

ou apressadas dos resultados académicos dos alunos, na sequência, por exemplo, 

nível internacional. É também sabido, por exemplo, que os resultados negativos 

para legitimar determinadas reorientações internas referentes às escolas e ao 
trabalho dos professores – e tudo isso no quadro de políticas educativas que 
raramente têm sofrido solução de continuidade apesar das diferenças ideológicas 
dos partidos que, num dado momento, sustentam a governação .

data/benchmarks-basead policies”. 

nova direita
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INTERSECÇÕES, BÓNUS E PROFISSIONALISMO 

de ensino provas externas de avaliação dos alunos, em paralelo com o desen-

externa das escolas. Apesar da continuidade e coexistência destes modelos e 
dispositivos de avaliação, as consequências das suas interações e intersecções, 
implícitas e explícitas, não têm sido discutidas, nem assumidas como objeto 
de estudo.

Noutros países, como o Brasil, essas interações e interfaces ganharam 
maior visibilidade social e interesse académico, sendo as suas consequências 

pela expressão genérica de políticas de responsabilização10

sequência de avaliações em larga escala, muitos governos têm importado ou 
recriado fórmulas, muito discutíveis do meu ponto de vista, visando sancionar 
negativamente, ou recompensar positivamente, escolas e professores pelos 

aos professores ou às escolas, como consequência das performances discentes 
alcançadas. 

-
lização não pode, todavia, deixar de ter em conta, entre muitos outros aspetos, 

-
cativos nunca podem ser indiferentes ao debate sobre conceções alternativas 

político em torno dos objetivos mais amplos da educação. 
Também por isso, interessa discutir as consequências das diferentes moda-

para, na explicação dos resultados dos alunos ou na determinação dos rankings 

resultados nos testes internacionais realizados pelos alunos portugueses são acentuadamente melhores, 

ranking dos países avaliados para se colocar acima da média 

10
se dissesse respeito exclusivamente a consequências negativas ou a formas de culpabilização. Seria bem 
utilizada se a palavra responsabilização fosse entendida, consoante os casos, quer num sentido positivo 
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Não é, portanto, por acaso que a responsabilização negativa (ou a culpabiliza-
ção) dos professores constitui, em diferentes medidas de política educativa e nos 

accountability

-
sional dos professores, ou o impedimento de qualquer conquista nesse domínio, 
sejam concomitantes não apenas com o reforço do que é considerado o core 

curriculum, mas também com a imposição e sobrevalorização de formas de 
avaliação externas às escolas e, ainda, com a mobilização de novos panópticos 
de vigilância interna da sua ação educacional (nunca alheios, neste caso, a certos 
estilos de liderança ou a determinadas formas de administração e gestão escolar).  

ainda muito tempo até que se perceba que não é com políticas culpabilizantes e 

(

nefastas, uma avaliação institucional alternativa, enquanto responsabilidade 
assumida no âmbito da autonomia coletiva dos atores educativos, tem de ser 
congruente com a revalorização da avaliação formativa, ou de outras formas de 
avaliação comprometidas com a criação de condições reais de aprendizagem 

o reconhecimento da importância de processos partilhados e dialógicos que 

o próprio Estado. 

A responsabilização participativa inscreve-se como forma de contra-
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interessados na defesa de uma qualidade educacional que se confronte 
com a lógica das políticas imediatistas e restritas a interesses especí-

parcelar de uma conceção conservadora de accountability) ilude e protela 
o enfrentamento das questões anteriores e de outras questões fundamentais. 

aparecem referidos como não sendo conclusivos relativamente aos objetivos 
pretendidos, ou são vistos como tendo consequências contraproducentes. Não 

que digo é que elas são um paliativo que não resolve (nem sequer ameniza) 
os problemas estruturais. Neste sentido, partilho do ponto de vista de todos 
aqueles que referem ser muito melhor, mais urgente e mais justo, aumentar 

A AVALIAÇÃO NO CAPITALISMO E A SUA CRESCENTE 
INTERNACIONALIZAÇÃO 

Outro facto que quero aqui pontuar diz respeito à internacionalização 
crescente dos processos avaliativos, que também poderíamos designar de 

dos homens com o mundo produtivo – em que a escola se constitui 
num exemplo peculiar – é preciso registrar como essa dimensão do 
trabalho humano potencializou sua importância, na medida em que 
as estruturas capitalistas globalizadas se instituíram de forma efetiva.

Todavia, ao longo da sua história, a avaliação em educação foi, antes de 
mais, avaliação circunscrita ao contexto nacional e às lógicas do Estado-nação. 
Não é por acaso que os exames tradicionais estiveram e ainda continuam a estar 
(embora, atualmente, sob a forma de provas padronizadas ou estandardizadas) 
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-
panhou o desenvolvimento dos sistemas administrativos (em ambos os casos, 
quase sempre ao serviço da expansão do próprio capitalismo). 

assistiu à multiplicação dos exames modernos, pondo em evidência o contínuo 

o saber do Estado, é apenas o batismo burocrático do saber, o reconhecimento 
transubstanciação

a permanência dos exames nos sistemas de ensino pode ser entendida como 

vez por todas” (PASSERON
exames tradicionais11, em muitos casos chamando a atenção para as relações 
que (direta ou indiretamente) mantêm com as lógicas do Estado-nação e os 
interesses das classes dominantes – as quais, valorizando esses instrumentos 
de avaliação, acriticamente considerados neutros quando aplicados tendo 
como pressuposto uma mera igualdade formal de oportunidades, conseguem 

mantendo, pelo menos em parte, os privilégios anteriormente conferidos pelo 

-

do sistema económico capitalista (
No que diz respeito a Portugal, os exames nacionais foram uma pedra angular 

-
pletada a normalização que repôs o capitalismo e a democracia representativa 
na sociedade portuguesa, os governos mais neoconservadores e neoliberais (mas 
não apenas esses) foram gradualmente reintroduzindo os exames nacionais, 

de avaliação padronizadas ou de testes estandardizados.

11
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governos da chamada nova direita (que, por essa altura, chegaram ao poder em 
países centrais como os EUA e a Inglaterra), os exames nacionais regressaram 
em força, mas com uma particularidade inédita: pelo lado dos neoconservadores, 
foram usados como instrumentos de controlo por parte do Estado, sobretudo 

-

(ou seja, competição, comparação, liberdade de escolha, cheques-ensino…) 
nos sistemas educativos, nomeadamente através da publicitação dos resulta-
dos desses mesmos exames e da transformação dos pais e famílias em novos 
consumidores de bens educativos com vista a serem transformados em bens 

posicionais. Este período híbrido não foi esgotado, como lembra M. W. Apple 
12 embora coincida, em grande medida, com o que tenho chamado de 

Esta primeira fase do Estado-avaliador corresponde a um período em que 

-

maior controlo da ação dos professores e das escolas, no sentido de melhorar os 
-

vel, por razões relacionadas com a dominância de metodologias não diretivas 
progressistas ou de modelos construtivistas que, reconhecendo e valorizando 

-

neste caso, por avaliações comparativas, sobretudo em matérias curriculares 
consideradas centrais (core curriculum) para a competitividade económica e 
para a subida de lugares nos rankings nacionais e internacionais.

-

todas as variantes que assumem, em diferentes avaliações, diferentes funções e 

12 “The odd combination of marketization on the hand and 
centralization of control on the other is not only occurring in education; nor is it only going on in the 
United States. This is a world-wide phenomenon”. 
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Naturalmente que a preocupação com o lugar de cada país num ranking de 
desempenho escolar dos seus alunos, em confronto com alunos de outros países 

internacionais) foram também, do meu ponto de vista, indutoras da expansão 
dos exames e testes estandardizados nacionais, embora estes fatores estivessem 
nessa primeira fase (ainda e sobretudo) determinados por questões internas de 
índole político-ideológica.

No período subsequente – que designo de segunda fase do Estado-avaliador 
– o que começa a marcar a agenda a nível nacional são as crescentes reper-
cussões da globalização (ou das globalizações económica, política e cultural), 
cuja expressão mais forte é precisamente a internacionalização acelerada da 
economia capitalista, induzida, entre muitos outros fatores, pela expansão 
das tecnologias da informação e comunicação, pelas mudanças no trabalho e 

mundiais, traduzindo, por um lado, o fracasso do chamado socialismo real e, 
por outro, o fortalecimento da hegemonia dos EUA. Tudo isto contribuiu para 
esbater as fronteiras nacionais e a autonomia relativa dos Estados, sobretudo os 
que se situam na periferia e semiperiferia do sistema mundial. Paralelamente, 
assumem crescente protagonismo as instâncias e agências internacionais e 

menos 50 anos13, é na segunda fase do Estado-avaliador que elas se consolidam, 

cada vez mais países membros e não membros desta organização económica. 
Mas talvez seja na avaliação do ensino superior (e nos sistemas internos de 

garantia da qualidade) onde hoje se sente mais fortemente (e explicitamente) 
o papel de agências internacionais, como a European Association for Quality 

a Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior ( , 2013b). 
Entre muitas outras, constitui também uma característica importante da se-

político-ideológicas”, por oposição a políticas de avaliação que, na primeira 

13  International Association for the 
Evaluation of Educational Achievement 

Acesso em: 3 mar. 2014 
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fase, foram claramente conotadas com a ideologia neoliberal e neoconservadora 
(

permitem sugerir a hipótese de uma terceira fase do Estado-avaliador onde, por 
-

rão a fazer tudo para induzir mais processos de liberalização e de mercadorização 

internacional dos sistemas de franchising, da modularização e estandardização 
curricular e da ampliação dos sistemas e agências de avaliação, eventualmente 
retirados num futuro próximo do controlo autónomo dos Estado-nacionais, tal 
como acontece hoje com as chamadas agências de rating. Observo ainda, de 
passagem, que não estou defendendo nenhuma perspetiva evolucionista no 

a ocorrer, ou podendo vir a ocorrer, em simultâneo ou não, e em intensidades 

MEDIR AS CONSEQUÊNCIAS DA AVALIAÇÃO 

-
das, por uma grande parte dos países capitalistas, em nome da democraticidade 
e da transparência e sob a designação de prestação de contas, responsabilização 
ou, mais genericamente, de accountability. A este propósito, quero sublinhar, 

Na ciência política tradicional, é quase um lugar-comum referir que o 

que decorrem do facto de deter o monopólio do uso da violência legítima (na 
aceção de Max Weber). Quando o controlo social é exercido por um Estado 

Estado, em paralelo ou não com o uso de mecanismos de violência simbólica 
(tal como Pierre Bourdieu a caracterizou). 

deve ser compreendido, pensado e exercido de um outra forma (penso ser esta, 
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Trata-se de um controlo que parte dos cidadãos e é exercido pelos cidadãos ou 
organizações da sociedade civil, os quais, enquanto tal, sem esquecer os seus 

-
cipar e ajudar a construir soluções em processos de concertação social (como 
acontece, por exemplo, com o Orçamento Participativo). Nestes processos, 
os cidadãos e cidadãs evidenciam também vontade de acompanhar e avaliar 

e instituições ser o mais transparentes possível, prestando contas e, quando 

bem comum. Isto não é senão uma forma de accountability vertical, tal como 

Se recuarmos um pouco no tempo, veremos que a questão da accountability 

sistemas de ensino, centralmente administrados e fortemente hierarquizados, 
podemos dizer que sempre existiram formas parcelares de accountability 
racional-legal, sendo comum a responsabilização dos subordinados por parte 
dos superiores, em relação ao cumprimento das normas legais, programas de 

como lugar por excelência da construção de uma cidadania restrita às lógicas 
do Estado-nação. Não por acaso, em Portugal, os professores do antigo ensino 

foram sempre mais controlados e vigiados do que os seus colegas de outros 
níveis de ensino, quer em termos de ação educativa, quer em termos político-
-ideológicos.

da função avaliativa por parte do Estado (que tem sido interpretada como a 
emergência do chamado Estado-avaliador) passou a implicar a articulação 
relativamente sincrónica (e em muitos casos contraditória) de mecanismos de 
accountability -

Estado (nomeadamente sobre os currículos escolares e a ação dos professores) 
passou a coexistir com a publicitação dos resultados académicos, indutores de 
lógicas de mercado (e, algumas vezes, paradoxalmente, de lógicas anti-Estado). 
Assim, num contexto politicamente ambivalente e fortemente marcado pelas 
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ideologias neoconservadora e neoliberal, o controlo sobre os resultados escolares 
não tem sido subordinado, nem tem sido restringido, a uma mera lógica buro-

Estado claramente distinta em relação a estratégias adotadas em outras épocas 
e em outros contextos históricos (

Embora haja diferentes modelos de accountability que integram, em 

responsabilização (
pelas ideologias neoconservadoras e neoliberais (atualmente hegemónicas em 
muitos países) é essencialmente um modelo misto no qual os diferentes pilares 

apelo mais direcionado ao mercado). Assim, a prestação de contas à sociedade 
rankings que comparam 

resultados escolares dos alunos e, através deles, fazem a seriação das respeti-
vas escolas. Este modelo contém ainda dimensões típicas de mercado porque 
pressupõe a oferta e a procura, a liberdade de escolha, a competição entre o 

cidadãos mas como consumidores da educação. Porém, a administração do pilar 

ao pilar da responsabilização) são controladas e administradas pelo Estado, pelo 

Nos casos mais radicais, como acontece nos EUA, o desempenho das esco-
las e dos professores pode levar ao fechamento dos próprios estabelecimentos 

transformando-se em culpabilização, e constituindo, assim, uma verdadeira 

accountability é muito mais complexa, podendo (e 

do senso comum e longe das versões mais neoconservadores e neoliberais. Muito 
embora a minha posição possa parecer utópica, é isso que venho defendendo, 

Mas reconheço a controvérsia (tão salutar e tão pouco partilhada e exercitada 
no nosso meio académico). 

accountability no 
Brasil:

Tanto a proposta de Accountability Inteligente como a de Accounta-
bility -
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reriam, para a escola, uma reengenharia social e institucional de tal 
-

sidade de instrumentos avaliativos diversos com abordagens mais 
inclusivas e deliberativas, abrangendo grupos de discussão e fóruns 

grupos sociais envolvidos para atenuar as desigualdades de poder e 
outras assimetrias. Por mais que se queira fugir das soluções de curto 
prazo, sugerir como alternativa à accountability baseada na avaliação 
quantitativa, um mundo novo, hipotético, sem exemplos conhecidos, 

insistir nessa utopia

apesar de existirem conotações negativas que tantas vezes carrega – fruto, em 
14 –, a accountability 

-
quirir uma expressiva densidade teórica e conceptual (ver, por exemplo, 

Em primeiro lugar, essa densidade decorre de um background teórico-
-conceptual amplo e de um campo especializado onde estão disponíveis 

-
soante se trate de assumir formas dialógicas, críticas e argumentativas, 

ser necessariamente negativa. 
Isto exige que a responsabilização não seja confundida nem com res-

2004), podendo e devendo ser pensada, sobretudo, como lugar em que se 
medem as consequências decorrentes de uma determinada ação política, 

modelo de accountability deve ser um conjunto de relações articulado e 

também nas suas dimensões avaliativas, políticas, éticas e metodológicas, 
ainda que nunca isento de tensões ou contradições, nomeadamente entre 

como parece), mas quero remeter o leitor para a leitura de um dos livros mais sugestivos de Albert O. 

O livro foi traduzido para português com o título: O Pensamento Conservador – perversidade, futilidade 
e risco
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os seus pilares fundamentais (avaliação, prestação de contas e responsa-
bilização). Por isso, no campo da educação, uma visão crítica e avançada 
de accountability deve, entre outros aspetos, pôr em confronto uma visão 

numa conceção de democracia mais avançada e numa partilha de poder 

Não pode, portanto, fugir-se à medição das consequências pessoais, 
coletivas, educacionais, éticas e políticas dos modelos ou sistemas de 

-
vidade crítica, inevitavelmente, as próprias formas de responsabilização. 

accountability em educação podem 

nem pode ser, ideologicamente neutra, nem culturalmente assética. Por 

sentido de contribuir para resgatar o atual enclausuramento unidimensio-
nal da accountability, chamando a atenção para a necessidade de pensar 

educacional. Mas sabemos também que é preciso o exercício da coragem 
cívica

políticos) que todos temos pela frente.
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